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Uma viagem à Bolívia
terra do sol e da coca
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UFSC não sabe mais
como continuar funcionando
Um caderno especial com, os problemas, os problemas e os problemas da Universidade e da cultura

.

Alunos e professores do Curso de Jornalismo foram à Reitoria, no último dia 11, alertar contra o embrulho



UFSC e Fenaj
unem-se ern prograrna
de aperfeiçoarnento

Jornalismo recebe
incentivo à pesquisa

** Os alunos do curso de Jornalismo da
UFSC são os únicos do País a ter uma
nova alternativa de trabalho. Desde o dia
19 de março está em vigência um proto­
colo de cooperação, assinado por Arman­
do Rollemberg, presidente da Federação
Nacional dos Jornalistas (Fenaj) e o reitor
Bruno Schlemper Jr da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, que criou o Pro­

grama Permanente de Pesquisa para o

Aperfeiçoamento e Democratização do
Jornalismo - PPPJ. O programa prevê
também que professores e jornalistas de­
senvolvam pesquisas e outros trabalhos
na área de Comunicação. Como uma de
suas primeiras atividades desenvolvidas
está a elaboração do anteprojeto de legis­
lação complementar ao capítulo que trata
da Oomunicação, na Constituição Fede­
ral. Essa proposta será discutida emmaio
no Encontro Nacional dos Trabalhadores
em Comunicação, no Rio de Janeiro.

Aprovada, será encaminhado pela Fenaj,
ao Congresso Nacional.
Em curto prazo, o PPPJ vai executar

todo tipo de pesquisa em Comunicação,
elaborar projetos para mídia impressa e

eletrônica, realizar cursos e seminários
além de oferecer bolsas para profissionais
e criar linhas de pesquisa para estudan­
tes e professores. Atualmente, encontra­
se em fase de finalização, a edição de uma
publicação com as palestras do I Semi­
nário Latino-Ameicano de Jornalistas,
realizado em setembro de 89 durante o

XII Intercom que, posteriormente serão
distribuídas para todos os sindicatos da
categoria e faculdades de Comunicação.

O Curso de Jornalismo, atavés do
PPPJ, também vai estabelecer uma nova

prática: devolver os professores às reda­

ções dos veículos de comunicação, para
uma reciclagem profissional. A idéia se

baseia nos cursos de verão que fazem os

professores de faculdades de jornalismo
norte-americanas. O professor trabalha
no período de férias, de um a três meses,
ganhando além do salário da universi­
dade, outro pago pelo veículo que esco­

lher, como estímulo pelas férias sacrifi- .

cadas, "Nos Estados unidos este procedi­
mento é comum e tem obtido ótimos resul­
tados", diz o professor Ricardo Barreto,
Chefe do Departamento de Comunicação.
"É preciso que as universidades brasilei­
ras também adotem esta idéia, especial-

.

mente diante do processo acelerado de in­
formatização dos grandes jornais brasi­
leiros" completa, garantindo que vai de­
fender a proposta junto à Reitoria.
O PPPJ tem uma comissão executiva

formada pelos professores Luiz Alberto
Scotto, Eduardo Meditsch e Francisco
Karam, que podem ser substituídos ao

longo dos cinco anos de vigência do proto­
colo e, um Conselho Consultivo formado
por 13 jornalistas e professores, enviados
de várias entidades representativas e

universidades latino-americanas, sete
deles do exterior.

.

O presidente da ·Fenaj, na UFSC.
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Rollemberg destaca
luta pelo direito à
livre comunicação

·ZEBO Muri!o Naspolini

Em conferência no Curso de Jornalis­
mo da UFSC, o presidente da Federação
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), Arman­
do Rollemberg, destacou dois aconteci­
mentos de repercussão internacional de­
correntes da importância que a comuni­
cação assumiu neste fim de século. Pri­
meiro, li. paralisação de 24 horas dos jor­
nalistas italianos contra a concentração
(superior a 50%) dos meios de comuni­
cação nas mãos de Silvio Berlusconi, em­
presáriomultinacional. Segundo, a insta­
lação do novo governo romeno através da
televisão, após o fuzilamento do ditador
Nicolae Ceaucescu.
Os dois exemplos citados por Rollem­

berg têm em comum a luta pelo direito
à livre comunicação e a liberdade de opi­
nião. O presidente da Fenaj apontou que
os meios de comunicação não devem ser

controlados pelo poder estatal ou tão pou­
co pelos monopólios privados. "O que inte­
ressa é o pluralismo, devemos lutar pela
sua permanência. Nos últimos 15 anos

foi impressionante a concentração dos
meios de comunicação através das barga­
nhas políticas", afirmou Rollemberg, ci­
tando a família do presidente Fernando
Collor de Mello como exemplo típico. Pe­
dro de Mello, irmão do presidente, é dono
do principal jornal de Maceió (AL), uma
emissora de TV, duas de.rádio e uma edi­
tora, detendo 75% de toda a verba publici­
tária do Estado.

JORNAL - LABORATÓRIO

Uma publicação do Laboratório
de Jornalismo Gráfico do Departa­
mento de Comunicação do Centro
de Comunicação e Expressão da
Universidade Federal de Santa Ca­
tarina.
Reitor· Bruno Schlemper Júnior.

Diretor do Cehtro de Comunicação
e Expressão - Felício Wesling Mar­
got. Chefe do Departamento de Co­
rnunlcação- Ricardo Barreto. Super­
visora do Laboratório - Aglair Ber­
nardo. Coordenador desta Edição
. Cesar Valente.
Este número contou com a partici­

pação dos seguintes alunos do Curso
de Jornalismo:
Diagramaçã,o: Nilva Bianco (moni­

tora), Fernando César Moskorz, Jea­
nine Bellini, Kátia Klock Scarduelli e
Vivian de Albuquerque.
Edição: Ana Cláudia Menezes, Ch­

ristiane Balbys, Cláudia Renata de
Oliveira, Cláudio Toldo, Ednéia Pavei,
Fabiano Melato, Geraldo Hoffman,
Ivaido Brasil Jr., Jacques Míck, Kátia
Klock Scarduelli, Luciana Carvalho,
Ozias Alves Jr., Pedro Saraiva, Ro­
berta Meyer, Rosane Porto e Viviane
Nunez Sommer.
Fotografia: Fernando César Mos­

korz, Ivaldo Brasil Jr., Jacques Mick,
Pedro Melo, Renata Marques de Ave­
liar e Romir Rocha.
Laboratório Fotográfico: Romir

Rocha e Pedro Melo
Arte: Frank
Textos: Carla Lavina, Cláudia de

Oliveira, Daniela Aguiar, Elaine Tava­
res, Fabiane Flores, Geraldo Hoff­
mann, Gustavo Cabral, Ivaldo Brasil

. Jr., Márcia Dutra, Marina Pedernei­
ras, Murilo Naspolini, Nilva Bianco,
Pedro Santos, Pedro Saraiva, Rafael
Masseli e Rosane Porto.
Colaboração dos professores das

disciplinas Edição I, Planejamento
Gráíico li, Redação III, 'Redação V,
Técnica de Reportagem, Entrevista e

Pesquisa Jornalística e Fotojornalis­
mol.

CO:'��'3;:;ondência: Caixa Postal
472, Dep:rtamento de Comunicação
Saciai. Curso de Jornalismo, Floria­
ron ::fIS-SC. Telefone: (0482)
01,�215 31-9490. Telex: (0482) 240.
',';;1, t",>: 334069.
Circulação dirigida
D:"':buição gratuita

.
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�ESUMO
Para divulgar e premiar mo critério de avaliação o como uma das melhores publi-

os trabalhos produzidos pe- nível de criatividade, quali- cações de comunicação visual
los alunos, o Centro Acadê- dade de produção e nível do rnundo, A promoção é do

mico de Jornalismo promo- técnico, estrutura e eficiên- Laboratório Brasileiro de De-

ve o III Set Interno. Vários cia da cõmunicação da senho Industrial, FCC, Museu

trabalhos, em seis catego- mensagem. A mostra dos de Arte e Sindicato dos Jorna-

rias, concorrem nesse festi- trabalhos acontece de 23 a listas Profissionais de Santa

val. O III Set Interno inicia 27 de abril, sempre às 20 Catarina.

com exposições de fotogra- horas, no curso de Jorna- •
fias e textos, na segunda- lismo, no CCE. O professor Américo Ishi-

feira, 23 de abril, e prosse- • da, chefe do Departamento de

gue na terça-feira com rá- O melhor da arte gráfica Arquitetura e Urbanismo

dia e projetos gráficos, na nacional e internacional está (DAU), com seus alunos, ar-

quarta-feira acontece a em Florianópolis. Em exposi- maram uma lona no campus
mostra de vídeos, e os au- ção no CIC desde o dia 11, o da Universidade entre os dias

diovisuais serão apresenta- acervo da revista Gráfica e do 02 e 11 de abril deste semestre

. dos na quinta-feira. O en- Type Director's of New York (90.1). "O evento, simulando

cerramento acontece no mostram trabalhos de reco- um circo, pretendeu demons-

dia 27, sexta-feira, com a nhecidos artistas gráficos, co- trar a interação do indivíduo,
premiação e reapresenta- mo Saulo Bass, Lubalin, Milton seu espaço, com o lado afetivo

ção dos ganhadores em ca- Glaser, Greg Spalenka, Miran, e emocional. O LÁ NA LONA,
da categoria. A comissão Russelot e Robert Giusti. A re- extrapolou a funcionalidade e

julgadora de cada categoria vista Gráfica é editada em Cu- a racionalidade, introduzindo-
contará com três profissio- ritiba e foi citada pela editora se uma nova pedagogia", afir-
nais da área, que terão coe japonesa Kodansha, em 1988, mau o professor Américo.

Concessões - De acordo com Rollem­
berg, a luta pelo fim das concessões do
governo passa pela mudança da legisla­
ção. "Na Constituinte", afirma, "embora
não se tenha conseguido democratizar o
direito à comunicação, o primeiro passo
foi estabelecer que a questão deva ser

submetida à apreciação do Congresso Na­
cional". Mas ironicamente, segundo o

presidente da Fenaj, os congressistas têm
sido os grandes beneficiários das conces­

sões de rádio e TV .

Rollemberg lembrou que, apesar do ca­
ráter consultivo, caberá ao Conselho Na­
cional de Comunicação (criado pela atual
Constituição) a tarefa de apresentar pro:
postas de leis complementares que modi­
fiquem a atual estrutura. Entre tantas
reivindicações está a descentralização da
produção e programação cultural, artís­
tica e Jornalística e o estímulo à produção
independente.

,
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Urna longa novela 'que
polui o arnbiente e

exp6e incornpetências

- ainda - o lixo da capital

Cláudia de Oliveira (*)

O lixo de Florianópolis continua es­

perando que mais uma das soluções pro­
postas derrube as barreiras político-téc­
nico-ecológicas para ser concretizada.'
Desta vez, o impasse está posto pela briga
entre a Prefeitura de Paulo Lopes - que
está disposta a hospedar um aterro sani­
tário que substituiria o de ltacorubi -
e um conjuntode entidades que apóiam
a Associação Ecológica Pró-Paulo Lopes.
Existe um outro detalhe fundamental:

a licença concedida pela Prefeitura de
Paulo Lopes refere-se à instalação do
aterro sanitário condicionada à subse­
qüente. construção de uma usina de reci-:
clagem num prazo máximo de 180 dias.
Caso a usina não esteja pronta neste pra­
zo o prefeito vai cancelar a licença. Mes­
mo que tudo seja feito dentro do prazo,
a futura administração de. Paulo Lopes
poderá não aceitar mais o lixo em sua

cidade e recusar-se a renovar a licença.
Isso mostra que a idéia do aterro serve

mais como solução temporária do que efe­
tiva na solução do problema do lixo em

Florianópolis.
O Lixão do Itacorubi, o fétido criadouro

florianopolitano de ratos e urubus, vem
desde 1956 contaminando o mangue e in­
comodando a comunidade local. A popula­
ção, cansada das promessas dos políticos
e do mau cheiro constante, acreditou que
a história está chegando ao fim quando
o então prefeito de Florianópolis, Edison

Andrino, assinou em 88 um convênio com ma. Enquanto isso, a companhia conti­
o prefeito Germano Vieira, para a cons- nuará a implantação do tratamento des­
trução de uma usina de reciclagem de lixo' centralizado do lixo.
no município de São José.

'

. Mas os problemas relacionados ao ater-
O mandato de Andrino acabou e o pro- ro sanitário não se restringem ao plano

blema do ltacorubi não foi resolvido. A político-econômico. Pelo contrário, o as-
'

usina foi construída em São José, mas pecto mais criticado e polêmico do projeto
a Câmara de Vereadores do município está relacionado a outro fator: o caráter
aceitou somente que os detritos dos bair- anti-ecológico do aterro. Isso porque, 010-
ros do Continente fossem reciclados. As- cal escolhido para sua instalação vai ater­
sim o ltacorubi continuava a receber os rar uma das nascentes do rio da Madre.
detritos ilhéus. _ Esse problema se refletirá não só na pesca
Feitas as devidas pressões políticas, a como também no turismo, já que o rio

Câmara dos Vereadores de São José aca- ao desembocar no mar, molda as ondas
bou por aceitar o desígnio de reciclar o de um dos melhores lugares do pais para
lixo de toda a capital, realizando a cons- a prática do surf: a Guarda do Embaú.

trução de uma outra usina e a pavimen- Cientes de todos esses problemas, algu-
tação de uma via de acesso até o local. mas entidades se mobilizaram para ten-
Com a posse de Esperidião Amin em tar evitar conseqüências mais graves às

janeiro de 89 na prefeitura de Floriano- comunidades. Os moradores de Paulo Lo­

polis, surge um impasse político com a " pes foram os primeiros a se manifestar
Câmara de São José. A usina que funcio- criando a ASSEPA.
nava há onze meses foi abandonada. Para defender a instalação do aterro,
Para resolver o problema do lixo, Amin o prefeito de Paulo Lopes ressalta a im­

optou pela instalação de um aterro sani- portância sócio-econômica, pois segundo
tário na Idealidade de Sorocaba, muni- ele, a ida do lixo para o município aumen­
cípio de Paulo Lopes. A prefeitura pode tará a arrecadação de impostos e vai ge­
não gastar tanto com o aterro de Paulo rar novos empregos.
Lopes quanto gastaria com as usinas de Decisão difícil- A Fundação de Am­
São José, e com a iniciativa privada con- paro à Tecnologia e ao Meio Ambiente
trolando o setor a solução a ser' buscada (FATMA), tem sido pressionada pela
pode não ser tão fácil e barata. UFECO e a ASSEPA, para que não libere
Nascente aterrada - Emmeio a tudo três licenças que requerem estudos a res­

isso. a COMCAP se mantém otimista. Se- peito do local e vistorias técnicas para
gundo o -engenheiro encarregado do as- fiscalização das obras. O corpo técnico da
sunto, Wolfgang Roedel, a solução do FATMA está analisando e discutindo
aterro é mesmo um adiamento do proble- atualmente o projeto, de instalação do

aterro.
A Fundação se encontra em uma situa­

ção delicada: pressionada de um lado pe·
las lideranças políticas favoráveis ao

aterro, aliadas à força da iniciativa priva­
da, e por outro pelas entidades ecológicas
e comunitárias, com o apoio de alguns
políticos de esquerda. O órgão tem em

suas mãos uma decisão difícil, que pode
custar-lhe muito mais que uma assina­
tura.
O Lixão do Itacorubi não podemais con­

tinuar recebendo detritos. Há necessida­
de de uma solução definitiva para o pro­
blema. O aterro de Paulo Lopes, como os

próprios precursores do projeto admitem,
é uma solução temporária que apenas
adia o inevitável: a criação de um progra­
ma eficiente que dê um fim definitivo à
questão do lixo.

,

A solução final que os estudiosos apro­
vam é de que os detritos têm que ser reci­
clados e reaproveitados, uma vez que a

escassez dos recursos naturais e o desen­
volvimento econômico alcançado pelo ho­
mem hoje em dia, possibilita a reutili­
zação quase total dos materiais contidos
no lixo, de forma rentável e sem causar

danos ao meio ambiente.
.

Agora, caso as entidades contrárias ao

aterro não consigam impedir sua insta­
lação, Só resta cobrar da FATMA a devida
fiscalização das obras, para que o desastre

ec�lógic? não aconteça nas dimensões que'
se imagina.
--_...__._._--' .----- -_-----

n Com Gustavo Cabral.
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Terra do deus Sol é outro
Vietnã para os EUA!! rnas os
. cocaleros decidern resistir

Folha de coca é arma dos bolivianos na guerra antidrogas
.
Geraldo Hoffmann

·Afolha de coca que o índio boliviano
masca há centenas de anos para amor-

.

tecer a fome transformou-se em meio de
subsistência e símbolo de uma velha luta
contra opressores: Em janeiro deste ano,
cinco mil quetchuas e aymaras se reuni­
ram no ValIe Sajta, região tropical de
Chapare, no Departamento de Cocha­
bamba, para lançar uma ofensiva à

"guerra antidrogas" deflagrada pelos go­
vernos da Colômbia, do Peru e da Bolívia,
sob patrocínio dos Estados Unidos, que
querem erradicar a planta para combater
o narcotráfico - como se fosse preciso
matar a vaca para acabar com os carra­

patos.
Faz uns dez anos que a coca começou

a dar Ibope na imprensa internacional,
mas, segundo a lenda inca, as plantações
surgiram há pelo menos 500 anos. Era
o tempo de Atahualpa, o último inca. Ele
sentou-se numa colina que dominava o

lago sagrado contemplando suas riquezas
e, quando viu que se aproximavam os con­

quistadores, jogou-as nas profundezas do
lago. Um velho sábio, adivinho e deposi­
tário do Templo do Sol, Khana Chuyma,
rezou: "Te peço, meu pai, algo que nos

ajude a suportar a escravidão e as penú­
rias que nos esperam".

OUROBRANCO
Os espanhóis torturam o rei, por seu

atrevimento, -e escravizaram seu povo.
Igual sorte teve Khana Chuyma, cujo pe­
dido o deus Sol ouviu e' disse: "Vês essas

plantas de folhas verdes e ovaladas que
fiz brotar? Suas folhas darão a teu povo
forças para suportar a tirania. Masti­

guem-nas e aliviarão suas enfermidades,
previrão o futuro e serão salvos de suas

penas. Mas advertiu o deusSol- quando
o homem branco se atrever a utilizá-la,
será vício degradante e sua destruição.
Esta planta é o legado que lhes deixo.
'Cuidem para <:;11e não se extinga".

Os espanhóis também levaram a prata;
os ingleses, o estanho, e, de olho no petró­
leo do sul, fabricaram a Guerra do Chaco,
entre Bolívia e Paraguai, de 1932 a 1935,
que lançaria as sementes do ciclo da dro­
ga. Os prisioneiros dá guerra abriram a

primeira estrada de barro ao Chapare tro­
pical, nas bordas da selva amazônica. A
região, antes só habitadapelos Iuras, tor­
nou-se refúgio dos 'quetchuas e aymaras
expulsos do altiplano, primeiro, pelos la­
tifundiários, e, depois, por uma reforma
agrária mal orientada após a Revolução
Popular de 1952.

PÉ.DE·OBRA
O imperialismo inglês cedeu lugar à

crescente influência norte-americana na

economia e na política da Bolívia. A que-

da do preço do estanho (principal produto
de exportação, substituído por sintéticos)
deixou algumas cidades fantasmas no al­
tiplano e submeteu milhares de mineiros
à miséria e à fome. Muitos deles busca­
ram emprego na indústria da droga. Nas
décadas de 60 e 70, os pequenos agricul­
tures, abandonados à própria sorte pelo
governo, intensificaram a produção de fo­
lhas de coca. A agressiva procura estran­

geira - principalmente norte-americana
- pela cocaína também ajudou a aumen­

tar as plantações.
Um choque liberal aplicado na econo­

mia pelo ex-presidente Paz Estenssoro,
. em 1985, fechou mais de 100 empresas
e causou a demissão de mais de 50 mil
mineiros e operários. Resultado: hoje
existem entre 60 e 70 mil famílias que
cultivam coca e pelo menos 500 mil boli­
vianos sobrevivem dos US$ 2,3 bilhões
ano gerados pelos negócios da droga (mais
da metade do PIB), dos quais apenas US$
600 milhões ficam no país (valor igual
ao total das exportações). Envolve desde
produtores de folha, intermediários fi­
nanceiros e comerciais, químicos, guar­
da-costas, pilotos e a própriamão-de-obra
ou "pé-de-obra" - os pisadores.

LEOPARDO
Chapare é segunda maior zona produ­

tora de coca do mundo, depois do Alto
Huallaga, no Peru. São 70 mil hectares
cultivados que, junto com os 12 mil de
Los Yungas (a 400 km de La Paz), produ­
zem 140 mil toneladas de folha por ano.
O governo diz que 80% dessa produção
segue para os 200 laboratórios processa­
dores da pasta básica que teriam também
refinado 90 toneladas de cocaína no ano

passado. Para cada quilo da "branca" são
necessários 300 a 350kg de folhas.
Mas nem só de coca vive a Chapare.

O secretário de cultivo da Federação dos
Produtores da Folha, Evo Morales, conta
que até 1986, vendia mais arroz que coca.
Naquele ano, o governo assinou um con­

vênio com os EUA para fazer desaparecer
as plantações em três anos, junto com Co­
lômbia e Peru. Mandou os agricultores
plantarem batata, banana, café, cacau,
milho, cítricos, aipim, feijão e arroz. Pro­
meteu "mundos e fundos" em ajuda exter­
na à substituição do cultivo, mas até hoje,
no.Chapare, ninguém viu a cor do dinhei­
ro.

Vieram só as pragas de 30ha de coca

"envenenados por herbicidas, os massa­

cres de trabalhadores pelos "leopardos"
da Unidade Militar de Patrulhamento
Rural (Umopar) treinada por agentes do
exército americano e o estado de sítio.
Veio também a pior das pragas: a aber­
tura do mercado à livre importação, que
faz um cacho de banana valer uma Coca-

.

cola e transforma o país numa zonà fran-

A coca destruída pelos leopardos jaz sobre o tronco. Para os plantadores; o governo se rendeu aos EUA e merece ser queimado, como o boneco

ca, um imenso "camelódromo".
Santa Cruz, Cochabambá, La Paz têm

mais bancas de camelô que casas. Difícil
é encontrar um produto boliviano. índios
de rostos cor da própria terra disputam
o pão entrincheirados em latas de gulosei­
mas de todo o mundo, principalmente do
Brasil e daArgentina: "Por favor, compre
senhor", suplicam num tom choroso. Mu­
lheres acocoradas nas calçadas fazem das
típicas saias rodadas o tabuleiro de bugi­
gangas - balas, chocolates e chiclete, -

uma fábrica de cáries que começa a subs­
tituir o hábito secular de mascar folha
de coca.

O comércio ambulante move uns US$
500 milhões/ano, boa parte "narcodóla­
res" lavados. São raros os vendedores am­
bulantes da folha (lkg custa Cr$ 10,00),
mas não faltam descendentes do deus Sol
(que deu nome à moeda boliviana até
1986) dedicados ao câmbio de "narcodó­
lares". Cerca de 80lk da oferta de divisas

no mercado livre do dólar provêm dos ne­

góciosda coca. Bolívia certamente é o úni­
co lugar do mundo onde o dólar na rua

é mais barato (2,9 intis) que no banco
(3,0 intis - em janeiro).

INVASÃO IANQ'UE
O plano trienal que acabada com a coca

e indenizaria os produtores com US$ 2
mil por hectare jamais saiu do papel. A
não ser em seu aspecto repressivo. Desde
86, soldados americanos, feito policiais do
mundo, participam de manobras milita­
res com a forças armadas bolivianas, que
instalaram no Chapare o quartel general
dos "leopardos" (assim chamados por cau­
sa do uniforme camuflado) para tentar
erradicar os "cocales" à força. Invadem
plantações, apreendem folhas de coca dos
camponenses para impressionar as auto­
ridades, farejam todos os carros para ver
se não transportam químicos (acetona,

querosene) usados na produção da pasta
base, mas não vêem os aviões dos narco
que pousam e decolam na estrada princi­
pal da região.
, Os agricultores se defendem como po­
dem. A Central Obrera Boliviana (COB)
e a Igreja denunciam que a presençamili­
tar dos EUA faz parte de uma estratégia
mais ampla de controle militar e político
sobre governos e organismos populares
violando a soberania do país. Há quartéis
no campo, no 'centro das cidades e nas

minas. "Como querem defender o país de
ataques dos estrangeiros que fazem es­

cárnio dos nosos recursos naturais?", per­
gunta David Garcia Surco, dirigente da
COB. "Estamos próximos de uma invasão
norte-americana como a que ocorreu no

Panamá", alarta Guido Tarqui, da Confe­
deração de Colonizadores.
O temor de Guido estava estampado

no rosto daqueles índios que caminha ram .

até 10 Km para participar da manifes-

. tação de 14 de janeiro. Mascando folha
de coca, envoltos em capas de plástico -

sobras da cobertura dos barracos para se

proteger da chuva que mais parece um

dilúvio-, ouviram e aplaudiram com pa­
lavras de ordem discursos em quetchua
contra a ocupação do país pelos EUA. No
final, queimaram um boneco simbolizando
a figura do invasor e ergueram um cartaz

que resistiu à chuva: "Los produtores de
coca de Bolívia oprimidos, perseguidos e

castigados; pero jamás submetidos aI do­
mínio del imperialismo ianque".

ABELHAS
Aúnicapresença doEstadonoChapare

é o exército. Os moradores daquelas casi­
nhas de palha ao rez do chão só têm direi­
to à escolas, postos de saúde, serviços de
água, luz e transporte porque eles mes­

mos fazem, através da federação. "Somos
governo também, só não podemos dar as­
sistência creditícia e promover o desen-

,

volvimento agroindustrial", diz Evo Mo­
rales. A agropecuária local é de subsis­
tência. A produção agrícola da Bolívia
caiu 3% na safra 88-89 e o próprio minis­
tro.dos assuntos campesinos, Mauro Ber­
tero, reconhece que apenas 6% dos 650
mil pequenos produtores tiveram acesso

ao crédito agrícola.
Nas áreas em que a planta de coca foi

arrancada à força, o governo não fez nada,
até agora. A ONU mandou US$ 22 mi­
lhões para 26 experiências - piloto de
substituição do cultivo, incluindo projetos
de criar abelhas e peixes. É uma mixaria
diante dos US$ 261 milhões que os EUA
prometem usar este ano na guerra anti­
drogas na Colômbia, Peru e Bolívia. A
Itália também oferece US$ 8 milhões pa-

.

ra localizar os narco através de radares.
Os cocaleiros querem ver os recursos ex­

ternos aplicados no Plano Integral de De­
senvolvimento Alternativo e Autosusten­
tado (Prois), que existe no papel desde
88 e voltou a ser citado pelo presidente
Paz Zamora, na cúpula antidrogas, em
Cartagena, Colômbia, no início de feve-
reiro.

-

Zamora, no entanto, parece dividido
entre o Pydis e a propaganda de George
Bush de erradicar a coca. Acaba de trans­
formar plantações da folha em parques
de proteção ambiental. Expulsou os coca-

�

leiros e agora teme a vinda do Cartel de
Medellin, que já tem uma filial informal
na Bolívia. Os cocaleiros avisam que, se
não for cumprido o Pydis, anulado o de­
creto sobre produtos controlados que os

confunde com os narco e retirado o exér­
cito, vão resistir até amorte. E continuam
plantando coca para sobreviver. "Esta­
mós aqui porque na cidade não temos na­
da para comer, nem emprego", argumen­
ta o ex-mineiro Justo Flores, plantado
entre 10 mil pés de coca.

O PODER DOS NARCO
,A lavoura de folha rende bem mais que

a de batata e café. É de difícil substi­
tuição, aindamais em terrenos cansados.
A planta dura mais de 30 anos e produz
até quatro vezes por ano. Ocupamilhares
de camponeses, não precisa de máquinas
e fertilizantes importados. Todo mundo
sabe plantar, aprendeu com os índios. Dá
para carregar nas costas, é leve, e tem
mercado: o governo boliviano compra pa­
ra fazer chá; a Pepsi-Cola usa para fazer
o "sabor de vencer" e há 20' milhões de
consumidores de cocaína só nos EUA.
Os líderes camponenses concordam

com a tese de um professor americano,
Lester Thurow, de que a indústria da dro­
ga só desaparece quando seus produtos
não têm mais. demanda .. É o que pensa
também o ex-presidente Walter Guevar­
ra Arce, segundo o qual, "enquanto hou­
ver em qualquer parte do mundo -'- de

preferência nos EUA - alguém disposto
a pagar pot: cocaína, sempre haverá al­

guém, em alguma parte do mundo - de

preferência na Bolívia - disposto a pro­
duzi-la e comercializá-la".

INCAS EM NOVA IORQUE
OS Estados Unidos ainda insistem em

tentar revogar a lei da oferta e da procura
através da polícia. Montam na América
Latina bases militares parecidas com as

da Guerra do Vietnã. Prendem e extra­
ditam narcotraficantes. Esquecem, po­
rém, de mandar tropas nacionais à Cali­
fórnia, onde se colhe anualmente nove

mil toneladas de maconha, ou a Burma,
onde produzem 1,3 mil ton. de ópio por
ano. Um colunista do jornal Los Tiempos,
de Cochabamba, chegou a sugerir, em
tom de ironia, o envio de tropas bolivia­
nas para combater o consumo de drogas
nos EUA.
Outro jornalista de Los Tiempos, Wil-.

son Garcia, revela que q confronto polícia/
narcotraficantes é uma piada, só fachada.
Não existe - diz - funcionário de pri­
meiro escalão do governo, general oupolí­
tico, que não tenha alguma ligação com

o tráfico. A começar pelo vice-presidente,
Hugo Banzer, arquiinimigo de Zamora
que de repente ficou bonzinho, mas não

perdeu o apelido de "pai dos narco", título
que a imprensa já transferiu para o pri­
sioneiro Roberto Lopes.
Um pesquisador boliviano, Manuel

Gonzalo Chaves Alvarez, atualmente
professor da Universidade Federal do Rio
deJaneiro, dimensionou, em recente arti­
go nos Cadernos do Terceiro Mundo, o

poder político do narcotráfico: "Os barões
da droga formam uma nova burguesia ile­
gítima, criam territórios livres. A divisão
administrativa da nação é substituída
por zonas produtoras de drogas, divididas
de acordo com os interesses da máfia e

onde as leis, a autoridade e até mesmo

a moeda nacional não têm validade. Ori­
ginam-se aí empresários delinqüentes,

. narcopolíticos, narcoguerrilheiros a auto-
ridades militares corruptas, que convi­

ve,m com a fome e a miséria de seus po­
-vos".
Um exemplo: emjulho de 1980, o gene­

ral Garcia Meza e o coronel Arce Gomes,
acusados como traficantes, aplicaram um

dos mais duros golpes de Estado dos 189
que a Bolívia sofreu em 155 anos de inde­
pendência. Alvarez também dá a chave
para decifrar a guerra antidrogas: os ba­
rões do narcotráfico "enfeitam" sua ativi­
dade com uma pretensa ideologia nacio­
nalista e antiimperialista. Os narcóticos
representam, tal como o petróleo para os

países árabes, uma arma de libertação
da América Latina e destruição interna
dos EUA. E, na falta de Noriegas, os ín­
dios pagam a conta da guerra.

j
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de Namibe) tem ainda um desafio que
os governantes terão que enfrentar: a re­
cuperação do porto de Walvis Bay, ane­
xado pela Grã-Bretanha em 1878 e incor­
porado a sua colônia do Cabo. As autori­
dades sul-africanas insistem que, histori­
camente, a área lhes pertence, pois assim
ignoram qualquer tentativa de integrá-lo

. à nova nação.

ZER "

'

Pedro Santos

Omundo assistiu, no último dia 21
de março, ao nascimento da mais jovem
nação da África: a Namíbia. O fato marca
praticamente o fim do colonialismo no

continente e traz esperanças sobre a pos­
sibilidade de se instaurar um clima de
paz na África austral. Agora só falta a

desocupação do Sahara Ocidental pelo
Marrow!', que substituiu a Espanha de­
pois de 1975.
A data concide com o aniversário do

massacre de Sharpeville, quando em

1960 a polícia assassinou 69 manifestan­
tes negros sul-africanos. Assinala tam­
bém a jornada internacional de luta con­

tra a segregação racial. Em homenagem
a estes acontecimentos, o recém-criado
Parlamento namibiano decidiu antecipar
a independência, inicialmente prevista
para o dia primeiro de abril. .

A ONU "orgulha-se pelo cumprimento
da resolução 435/78 do Conselho de Segu­
rança, sobre a autodeterminação e inde­
pendência da Namíbia", afirmou Javier
Perez de Cuellar, secretário geral das Na­
ções Unidas, momentos antes de empos­
sar Sam Nujoma, o primeiro presidente
do país. Nujoma foi o líder da Organi­
zação dó Povo do Sudoeste Africano (Swa­
po), antes movimento de guerrilha e

atualmente partido majoritário no Parla­
mento, com 41 cadeiras contra as 31 da
oposição.

Se o eleitor catariuense tivesse que
escolher hoje e próximo governador,
estaria num beco sem saída: ou votaria
na União por Santa Catarina, que lan­
çou a dobradinha Vilson Kleinübing
e Antônio Carlos Konder Reis ao go­
verno, com Esperidião Amin ao sena­

do, ou anularia ovoto. Isso porque os

outros'partidos ainda não mostraram
suas chapas majoritária.
A Frente Progressista, formada pelo

PDT, PT, PSDB, PSB, PCB e PC do
B, entretanto, já lançou a candidatura
do senador Nelson Wedekin (PDT) pa-

.

ra governador e a de Eurides Mesco­
lotto (PT) para vice. Para o senado,
o nome mais cotado é do ex-senador
Jaison Barreto (PSDBl, que seria con-

Rafael Masseli

_ Dominação pela
Africa do Sul acaba
depois de 71 anos

Namíbia renasce
livree democrática
Na ocasião, o presidente Frederik De

Klerk, da África do Sul, declarou-se dis­
posto a dialogar com todos os líderes da
região, visando a instauração da paz na
África austral. A declaração foi saudada
pelas novas autoridades namibianas e pe­
los governantes da chamada "Linha da
Frente" - grupo de países circunvizinhos
à África do Sul, criado exatamente para
ajudar no combate ao racismo.

A Namíbia nasceu com a vantagem de
ser uma.das poucas democracias africa­
nas - pelo menos nos moldes ocidentais
- com o sistema multipartidário, uma
Assembléia bicameral e com os três pode­
res (Executivo, Legislativo e Judiciário)
autônomos'. Para alcançar a independên­
cia, o povo namibiano teve que enfrentar
duras provações impostas pela África do
Sul, desde que assumiu a tutela e depois
decidiu anexar o território, logo após a

I guerra mundial. Mas a "escravidão" da
Namíbia não é de hoje. Em 1985, quando
as potências européias dividiram a Áfri­
ca, os alemães ocuparam oficialmente o

território, batizando-o pelo nome de Su­
doeste Africano.

Os nativos resistiram à ocupação, mas
a força das armas falou mais alto que
as lanças dos Ovambo, Nama, Herero e

outras etnias locais. Historicamente fa­
mosa, ficou a repressão de 1904, que aca­

bou numa estatística dramática: 123

brancos e cerca de 60 mil nativos mortos.
Após a I guerra mundial, a Sociedade

das Nações autorizou a África do Sul a .

ocupar a Namíbia, convencida de que re­

sultaria na libertação dos negros nami­
bianos da opressão alemã. Da suposta li­
bertação, os namibianos acabaram cain­
do num dos piores regimes deopressão

.

que o mundo já conheceu. Amparado pela
Inglaterra, o governo sul-africano apode­
rou-se de tudo e confinou os nativos às
regiões mais restritas e inóspitas para a

atividade produtiva. Logo após a II guer­
ra mundial, a ONU rejeitou o pedido da.
África do Sul de considerar a Namíbia
anexada de fato ao seu território. A posi­
ção das Nações Unidas não intimidou o

governo de Pretória. O alvoroço naciona­
lista em todo o continente favoreceu o sur­

gimento de movimentos, como a Swapo,
reivindicando a soberania do território.
Em 1973, omovimento é reconhecido pela
Organização da Unidade Africana (OUA)
e pela ONU, como "único representante
autêntico do povo namibiano".
O reconhecimento da Swapo não só le­

gitima a luta dos namibianos como abre
o caminho para uma ação mais intensa
das organizações anti-racistas e anticolo­
niais. A pressão foi tanta, que Pretória,
impulsionada pela visão política do presi­
dente De Klerk, acabou aceitando nego­
ciar a independência-
A Namíbia (a palavra significa "cerca­

do" no idiomaNama e refere-se ao deserto

EleIções em se

Definições lentas
firmado na reunião dos tucanos no dia
primeiro de abril. Mas para complicar,
o PSDB resolveu definir seu destino
na eleição através de uma prévia que
será realizada no próximo dia 29, onde
os 18mil militantes do partido vão de­
cidir se lançam a candidatura do sena­
dor Dirceu Carneiro ao governo - ou

se apoiam a Frente Progressista, com
Jaison Barreto disputando o senado.

Do lado do PMDB, o quadro é ainda
mais confuso. O candidato natural do
partido era o vice-governador Casildo
Maldaner. Mas com a morte do gover­
nador Pedro Ivo Campos, Casildo assu­
miu o governo e tornou-se inelegível.
Sobrou espaço então para as candida­
turas do ex-secretário da Fazenda,
Paulo Afonso Vieira, e a do ex-minis-

tro da Ciência e Tecnologia do governo
Sarney, Luís Henrique da Silveira. O
primeiro deseja uma prévia para que
o partido escolha democraticamente o

candidato. Já Luís Henrique só aceita
o cargo desde que seu nome venha de
um consenso, ou seja, sem prévias. Va­
le lembrar que as medidas econômicas
tomadas pelo governador CasildoMal­
daner deixaram o nome de Paulo Afon­
so desgastado.

O PRN também não definiu seus

candidatos. O presidente do partido
em Santa Catarina, Heitor Sché des­
cartou qualquer possibilidade de
apoiar a chapa da União por Santa
Catarina. Ao contrário, fez duras críti­
cas a Kleinubing e Amin, afirmando
por exemplo que eles "nunca assumem

Formada sobretudo por planaltos, a

Namíbia inclui dois desertos: o Namibe,
com uma faixa de cerca de 120 quilôme­
tros ao longo da costa, e o Kalahari, ao
longo da fronteira com Botswana. Mais
de 70% da população vive no norte do
país. Além de 11 dialetos, os namibianos
falam o "afrikaans", o inglês e o alemão.
A capital Windhoek (canto do vento, em
afriakans) sintetiza as relações socio-eco­
nômicas típicas da segregação racial sul­
africana: os brancos no centro, usufruin­
do de toda a "mordomia", enquanto' a
maioria negra fica restrita aos guetos.
Vencida a luta pela independência, os

novos líderes da Namíbia têm agora um

outro abacaxi para descascar: garantir a
integração social e racial, sem ferir o de­
senvolvimento progressivo que tem mar­

cado.o país. Outro desafio, nada agradá­
vel, será a convivência com os governan­
tes africanos, cuja maioria faz apologia
ao monopartidarismo e, conseqüente­
mente, ao alinhamento da sociedade aos

detentores do poder.

responsabilidade política, e que sem­

'pre tiram o corpo fora". Além disso,
Heitor Sché já confirmou seu nome co­

mo candidato ao governo, e espera ter
pelo menos o presidente Fernando Co­
llor de Mello como principal cabo elei­
toral, já que as bases do partido prefe­
rem a União por Santa Catarina.
A novidade na eleição estadual des­

te ano é que será em dois turnos; o

primeiro no dia 3 de outubro e o segun­
do em 25 de novembro. MaE: os candi­
datos devem ser registrados até 25 de
julho. Enquanto os demais partidos
não definem suas chapas, Kleinübing
faz campanha desde que disputou a

prefeitura de Blumenau em 88. E aca­

ba de relançar seu "Plano 90", o mes­
mo que foi derrotado por Pedro Ivo
Campos em 1986.
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Risos e cambalhotas sob a lona
.

.

Daniela Aguiar

o circo é palco de muitas emoções,
sentimentos e fantasias; As trapalhadas
do palhaço, omalabarismo do equilibrista
ou os truques domágico despertam o riso,
a aventura, o medo e o mistério.

O espetáculo circense possui uma lin­
guagem universal que supera as frontei­
ras do nacional ou regional, já que os sen­

timentos explorados são os mesmos em

qualquer parte do mundo. Parte. do seu

fascínio se explica pela tentativa cons­

tante de superação dos limites do ser hu­
mano: o domador que domestica a fera,
ou o homem que trabalha seu corpo ven­

cendo os obstáculos da altura e do medo.
O circo está envolvido numa aura de mis­
tério e exotismo que atrai a todos, .inde­
pendente da idade.
Mas o sucesso do circo não é de hoje.

Não se tem data precisa de seu surgi­
mento, mas sabe-se que Tarquínio orde­
nou a construção do Circo Máximo, em
Roma, por volta de 50 a.C. O circomoder­
no, com apresentações em recinto fecha­
do, data de final do século XVIII, quando
os espetáculos tornaram-se estruturas

empresariais, onde a cultura popular pas­
sou a ser vista'como um bem a ser comer­

cializado.
Atualmente, esta atividade sobrevive

namodernidade com todos os avanços tec­
nológicos e científicos e com a presença
massificadora da televisão. O segredo é
a constante evolução e aperfeiçoamento
de técnicas, como se pode verificar nos
grandes circos, onde são utilizadas mo-

. dernas aparelhagens de som e ilumina­
ção. Os produtos consagrados pela indús­
tria cultural são adaptados ao espetáculo

circense. Um exemplo são as músicas das
paradas de sucesso que acompanham as

apresentações.
Nomadismo - Quem escolhe a vida

de circo sabe que não terá pouso fixo. As
viagens são constantes para muitas cida­
des e países. Carlos Ugalde, um trape­
zista de 18 anos, nasceu no Chile e já
dedicou 12 anos de sua vida ao circo. Mo­
rou no Uruguai, Argentina, Peru e há

pouco tempo está no Brasil. "Gosto do
meu trabalho e da oportunidade de conhe­
cer sempre pessoas e lugares diferentes.
A gente nunca sabe o que vai acontecer",
diz Carlos, que por nenhum momento re­
clama de sua vida flutuante.
Esse espírito aventureiro de buscar o

desconhecido e novas emoções lhes fasci­
na. Sua vida nômade se choca com o se­

dentarismo do mundo moderno.
TreinamentoDiário - Para ser artis­

ta-de circo, deve-se começar desde cedo.
É necessáriomuito esforço físico e dedica­
ção, além de disciplina, pois os treinos
diários sãoobrigatórios. Como diz Carlos:
"Mas o mais importante é gostar". Ele
confessa que o risco é constante e reza

todas as vezes que sobe no trapézio.
Nos grandes circos, os artistas vivem

em trailers sofisticados e bem equipados.
Os proprietários possuem uma frota de
veículos que transportam os animais. São
contratadas pessoas especialmente para
a montagem de cenários e bordado das
fantasias. Todas as tarefas são divididas
entre os artistas.
Mas é no picadeiro que transborda o

espírito de união dos integrantes do circo.
Cada dificuldade é superada com a ajuda
dos demais. Há sempre um companheiro
presente no momento de uma queda ou

de uma falha.

E O palhaço quem é? I

Aquela figura de nariz vermelho, cou com- o erro do atirador de facas,' I
peruca emacacão colorido que arranca durante uma apresentação. "Tive que
risadas, ou té mesmo lágrimas de adul- prosseguir o show para que as pessoas
tos e crianças é o único artista que não percebessem, eu estava preocupa­
ultrapassa o limite do picadeiro. O pa- do e tinha que me mostrar alegre".
lhaço atravessa a ponte da magia do O palhaço também deve se submeter
show para a realidade do público. Ele a treinos, pois é necessário estar em
tem o caráter do imprevisível e 'sabe boa forma física para as acrobacias du­
como reagir de acordo com o tipo de rante seus números. Sentado em fren- .

público. te a um espelhomuito iluminado e cer-

Luís Stefanovich Júnior, o Popof do cada por fantasias e maquiagens, Luís
circo Norte-Americano, acredita que conta que sempre foi apaixonado pelo
para divertir crianças e adultos é pre- circo e pelo palhaço. "Eu observava tu­
ciso ter um dom especial. Não importa do e pegava as manhas, até que um

o que aconteça durante o espetáculo, dia apareceu a primeira oportunidade
o palhaço deve divertir o público. Ele de substituir meu tio. Daí não saí
lembra quando uma amiga se machu- mais".

1.

1 I

Abril90



'ZEBO
Abril90

A inexperiência cede
à pressão e ao jogo duro
das reipoeee ,db futebol

possam revelar, Costódio adianta: "divul­
gação deste material vai ser decidida pelo
Conselho do Clube", assim ele lava as

mãos e deixa a bomba para os conselhei­
ros. Mistério ...

Pernas de pau� Agora SérgioLopes
taí. Perdeu o primeiro jogo, perdeu o se­

gundo e os comentaristas dizem que é o

período de adaptação. O ex-técnicoGilAl­
ves acha que o problema está no grupo.
"Não há vergonha na cara, falta camisa".
Ele entende que se houve problemas, isso
não bastava para que os jogadores botas­
sem o clube no buraco. "Futebol é vitrine,
se tujoga mal tá perdido, aí não tem salá­
rio nem clube melhor". Quanto ao seu

papel no comando técnico durante tão

pouco tempo. Gil avalia que a situação
chegou a um ponto tal, que qualquer trei­
nador que pegasse o clube teria sobre si
a sombra do Sérgio Lopes. "Foi pressão
demais, parecia que c clube não tinha
mais condições de funcionar se não viesse
o Sérgio Lopes". Só que a esta altura nem
o Sérgio está conseguindo resolver a crise
do Avaí.
Agora se estabelece um novo jogo de

forças. Ubiratã Costódio já cedeu no caso

do treinador, mas diz que não entra no

jogo de negociatas que rolam dentro do
futebol. "Ou a gente estabelece a moral
ou nos locupletamos", quer dizer, em bom
português, "ou mudamos ou enchemos os

bolsos de dinheiro". Ao que parece, Costó-
r dio não quer encher os bolsos, nem os dele,
nem os de ninguém. Por isso diz que não
suborna e tampouco aceita suborno. "As
coisas têm que ser as claras, não estou
sozinho nesta luta, deve ter mais gente
de bom senso".
Mas por outro lado tem gente falando

que a campanha de moralidade do Costó­
dio é só um trampolim para as eleições
na Federação em 91. O presidente do Avaí
quer o lugar de Delfim Peixoto, presiden­
te da Federação Catarinense de Futebol,
que não quer se reeleger. Daí as brigas
e intrigas. Neste contexto vale mais uma
vez a informação. Delfim é amigo dos co­

mentaristas, vai ter o apoio deles. Costó­
dio vai precisar buscar apoio em outros
redutos. A RBS se mantém na espera,
a Barriga Verde faz o teleprêmios do
Avaí. _

Com este pano de fundo acontece um

jogo, que feito o próprio futebol, ninguém
.s�be o que pode dar, O repórter Polidoro
Jr., também da Guararema e RCE TV,
resumea coisa de maneira fatalista e pou­
co dialética: "o futebol é um círculo vicio­
so, é sempre a mesma coisa, não há como

mudar as regras estabelecidas".
Diante disto, o jeito é esperar o fim do

jogo e ver o resultado. Teleprêmios e bin­
gos à parte, vai vencer quem tiver a me­

lhor estratégia. Ou os melhores amigos.

Imprensa devolve técnico ao Avaí
Elaine Tavares

Sérgio Lopes tem bons amigos, por is­
so está agora no comando técnico do

Avaí. Desde o início do campeonato esta­
dual os comentaristas da Rádio Guara­
rema e RCE TV exigiam a volta do cam­

peão de 1988. O novo presidente do Clube,
Ubiratá Costódio, que não é amigo dos
comentaristas, preferiu apostar no técni­
co Hélio dos Anjos e não quis ceder às
críticas e aos pedidos insistentes. Aí co­
meçou o jogo de forças, de um lado um

presidente inexperiente, de outro as ve­

lhas raposas do futebol. Foimarcação cer­
rada, jogo duro. Os maus resultados em

campo apareceram como resultado da
inoperância do dirigente, que não soube
contratar. Venceram as raposas. No dia
nove de abril, depois de mais uma derrota
do time avaiano, Costódio entrou na cabi­
ne da rádio Guararema, no Estádio da
Ressacada, e se entregou: "O que é que
eu faço?" perguntou. "Chama o Sérgio",
disseram em coro os comentaristas. Ele
chamou o Sérgio. O Sérgio taí.
A crise no Avaí é coisa séria. Vai além

da questão do técnico. "Tem chumbo gros­
so aí", diz um dirigente. "O furo é mais
embaixo", segreda outro. O presidente
chamou a imprensa para uma entrevista'
coletiva afirmando que existem "aves de
mau agouro" sobrevoando o Avaí. Segun­
do ele há uma série de coincidências: no
rádio e na TV, uma campanha para des­
moralizar o presidente; no campo, os juí­
zes se encarregam de "melar" o espetá­
culoe na Federação Catarinense de Fute­
bol ninguém está "dando a mínima" para
as reclamações do presidente avaiano.
O radialista Miguel Livramento diz

que Costódio precisa ser mais maleável.
"Se ele não vai lá conversar, a Federação,
por pirraça, bota o juiz que eles não que­
rem, que prejudica o Avaí". Sobre isso
o presiderite do clube é taxativo: "Eu não
levo o Avaí para conversas que não sejam
claras. Não estou acostumado a trabalhar
por baixo dos panes". No Avaí está assim,
parece filme de terror. Coisas estranhas
acontecendo.
Gritos e Sussurros - Quando Hélio

dos Anjos era o treinador, no primeiro
-

turno do campeonato, de vez en quando
podia se ver um comentarista "de papo"
com umjogador num restaurante da cida­
de. Nesta época, Sérgio Lopes já estava
na ilha, desempregado, sem clube. Na
conversa ao pé do ouvido eram plantadas
informações de que o Hélio era mole, não
tinha pulso. Aí, enquanto o jovem treina­
dor dormia, alguns jogadores articula­
vam sua queda. Não deu outra. Caiu. Jú-
bilo entre os comentaristas, Sérgio Lopes
podia vir como a salvação. O pobre Leão
da Ilha estava sem fôlego, sem ganhar
uma.

J.Mulier/Divulgação

Miguel Livramento e Roberto Alves, campanha por Sérgio L.opes
Mas o presidente avaiano não queria trocou de técnico no' começo do campeo­

ceder à imprensa, achava que sozinho po- nato por "pura birra". "Costódio é virgem
deria resolver a crise. Contratou jogado- no futebol, muito inocente". Além disto
res e chamou Gil Alves, que atuava como errou ao prometer mundos e fundos para
gerente de futebol, para treinar o time. osjogadores e não cumprir. Os problemas
Nas entranhas do grupo outros proble- 'internos, segundo Roberto, também aju­
mas surgiam. Os contratados nãomostra- daram a agravar a crise. "Houve atraso
vam futebol. O grande Mazolinha, do Bo- de pagamentos e o Mazolinha.mesmo de­
tafogo Campeão, nada fazia em campo. nunciou que não havia material para
O time afundava e o fantasma da "segun- treinar". Quanto à atuação da imprensa,
dona" (segunda divisão) começou a assus- . ele acredita que foi correta. "Fizemos o

tar. As críticas ficaram mais pesadas, os certo, todos os dias estamos dando solu­
comentaristas culpavam Costódio. A so- ções para o futebol da capital. Criticar
lução, segundo a Guararema, estava "na como fizemos, foi jornalisticamnte corre­

praia dos Ingleses" (Sérgio mora lá) e o to".
presidente não via. Contornos e subornos - Só que para
Ao contratarSérgio Lopes no dia nove o presidente do Avaí não é bem assim.

de abril, Ubiratã Costódio deu a mão à Ele não nega a falta de experiência no

palmatória embora afirme categórico que futebol mas diz, com firme convicção, que
não se entregou. "O que aconteceu é que não precisa perguntar para comentaris­
o-Hélio não resolveu, o Gil não resolveu tas o que ele tem que fazer. "Tenho humil­
e a esta altura não dava para trazer al- dade suficiente para ouvir a minha.dire­
guém de fora. Tinha que ser alguém que toria e os conselheiros, não vou dar ouvi­
conhecesse o Avaí", alegou meio cons- doo a aves de mau agouro", repete. Costó­
trangido. dia ainda criticou os jornalistas que usam
Descendo o Morro da Cruz, Miguel Li- o poder da imprensa para denegrir e des­

vramento diz, eufórico: "salvamos o fute- truir, "não os setoristas, que jamais fize­
bol da capital". Como radialista ele acre- ram isso, mas _o que nunca vêm aqui e

dita que cumpriu seu papel, entende que falam coisas que não sabem".
é missão do homem de imprensa denun-', • Mas no rumo do chumbo grosso dirigen­
ciar os erros e dar soluçõespara os proble- tes denunciam que a questão é pessoal.
mas. "No Figueira em 87 foi assim, nós "O lance do Sérgio Lopes foi só para des­
avisamos, pedimos que tirassem o técnico moralizar o presidente, estão querendo
Pinheiro, a direção alvinegra não deu ou- derrubar o Costódio porque ele está pro­
vidos e eles caíram para a segunda divi- movendo uma auditoria nas contas da ad­
são". Miguel diz ainda que o presidente ministração passada". O presidente con­

do Avaí cometeu dois erros, um por não firma a auditoria e diz que já tem em

ter experiência e outro por não ter humil- mãos uma série de documentos que pro­
dade. "Ele tinha que perguntar para al- vam irregularidades onde muita gente
guém ° que fazer com o time, quis resolver boa está envolvida. "Não vamos com isso
sozinho, deu na bagunça que deu". promover o revanchismo, as contas do
O jornalista Roberto Alves pensa dife- Avaí são uma questão interna". E para

rente. Ele acredita que o presidente não quem tem medo do que os documentos
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Depois de um,mês,
Universidade e cultura
.eontínuam sem saída

EDITORIAL

Não cruzar os braços
Ricardo Barreto

Chefe do Departamentó de Comunicação

Na manhã do dia 11 de abril, alunos
e proiessores do Curso de Jornalismo
criaram o tato, virando notícia em dois

telejornais e ganhando cobertura dos

principaisjornais do Estado. Resultado
de decisão coletiva, todas as aulas pro­
gramadaspara aquelamanhã foram fei­
tasnosaguão daReitoria da UFSC. Era
a únicamaneirapossívelde impedirque
tossem interrompidas as aulas de dez

disciplines, que totalizam 23 turmas,
'por falta de material de consumo: pro­
saicaspilhes, fitas VH8, filmes emate­
rial fotográfico entre outros inúmeros
itens. A manifestação foi seguida de
uma audiência da comissão integrada
pela Chefia doDepartamento de Comu­

nicação, alunos e professores com o rei­
torBruno Scblemper, quando foi entre­
gue um documento relatando o quadro
crítico do curso. No encontro, foram ex­

postas não só as necessidades emergen­
ciais que evitariam a paralisação das
aulas, mas também uma lista de outras
necessidades amédio e longoprazos, re­

ferentes,a equipamento e até, espaço fí­
sico.
A manifestação - acrescentamais um

'

passo na tragetória de luta do Curso de

Jornalismo, que em seus dezanosnunca
se omitiu em reivindicações justas, in­
ternas ou pertinentes à sociedade civil.
A luta teve efeito: depois de uma longa
reunião com os Pró-Reitores de Ensino
e de Administração foram indicados os

itens, indispensáveis ao bom andamen­
to das aulas sob risco de continuidade.

E, no dia seguinte, liberada uma verba
de emergência de Cr$ 59mil,muito in­
ferior às necessidades, mas suficiente

para garantir omaterial até que venha
nova stiplementeçéo de verbas, repas­
sadas doMECpara a UFSC. Da libera­

ção efetuada no início do semestre, após
a partilha feita no Centro de Comuni­

cação e Expressão, restou ao Curso de
Jornalismopara compra dematerial de

consumo, Cr$ 7mil.

A circunstância, emergencial, foi su­
perada, mas apenas temporeriemente
pelo exíguoprazo de algumas semanas.
Na lista original, levada 'ao conheci­
mento do reitor, drásticos cortes foram
necessários diante da limitada verba

disponível, para um curso com tantas

especifidades técnicas e com sete Labo­
ratórios que exigem investimentos con­
tinuadamente. Apenas um exemplo: o
próprio jornal que você tem nas mãos,
nossopremiadoZero, necessitava de or­
çemento específicoparagarantia desua
publicação - felizmente ele é gerentido
porPortaria domesmoMECque, atual­
mente não tem autonomia para liberar
recursos, limitado também aos efeitos
do "enxugamento de liquidez" do Plano
Collor.Mas acabou sendo um dospon tos
atendidos.

No entanto, uma série de equipamen­
tos solicitados, não por capricho, mas
porque efetivamente sãonecessáriospa­
ra suprir faltas ou substituir outros, ob­
soletos, não puderam ser atendidos. É
que eles, reconhecidos internamente co­

mo "matJrial permsnente", ficam para
outro capítulo dessa longa novela de rei­
vindicações em uma economia acelera­
damente inflacionada desde 1983. As­

sim, o Laboratório da Agência de Notí­
cias permanece no projeto, o Laborató­
rio de Informática paralisado e o de Rá­
dio vai ter que trabalhar com uma mesa

de som a.variada. Muitomais do quepa­
ciência, éprecisopasses demágica para
contornar dificuldades numa Institui­

ção que, em discursos de campanhapre­
sidencial, teria apoio. Onde ele está,
presidenie?Alimentando improdutivas
universidades privadaspagas?É certo,
é necessário erradicar o analfabetismo
deste País, como garantiu o ministro

- Carlos Chiarelli'no dia de sua posse,
mas forçosamente, mais uma vez será

penalizado o ensino de terceiro grau
que, por anos Sucessivos sofre sangria
em seus recursos (não se preserva se­

quer os percentuais destinados para

Educação, garantidospela Emenda CaI­

man). Na situação em que está, afirma­
se agora, o sucateamento da Universi­
dadepública egratuita. Será necessário
repetir uma greve nacional, que no ano
passado priorizou, antes de tudo, mais
verbas para a educação? Onde estão as

cobranças ao governo para que libere

recursos para as universidades, dos
meios de comunicação que com tanta

fàcilidade atacam a Universidade? São

questõespertinentes que só afloram em

momentos de crise e a crise tem agora
dois sinônimos prováveis: recessão ou

até, depressão. São possibilidades con­

junturais, comuns a toda sociedade bra­

sileira, até que se abram asjá famosas
"torneiras" do capital. Porém, fique
muito claro, a Universidadepública es­

tá vivendo em regime de conta-gotashá
vários anos. Aturdida ainda com os efei­
tos do pacoteço, a Imprensa parece não
ter elucidado todas suas repercussões.
Modestamente, podemos dar nossas su­
gestões.

Nesse quadro, seria ingênuo e até in­

justo, diante das necessidades dos de­
maisDepartamentos desta UFSC, rela­
tar os equipamentos que jamais ousa­

mos pleitear, que ainda permanecem
ausentes de nossos Laboratórios. Ou as

obrss e espsço tisico, igualmente urgen­
tes enecessáriospara operfil de Univer­
sidade que desejamos. Isto, contudo, não
significa omissão ou conformismo. An­
tes , ê um duro realismo, com o qual
já nos acostumamos a conviver, pois vi­
vemos em economisde guerra hàmui-
tosanos e, noDepartamento de Comuni­
cação não se desperdiça dinheiro. Mas
a frase "não há verbas" só se desvanece
com a atitude decisiva da sociedade ci­

vil. Como um microcosmo dessa socie­

dade, fomos à luta, não ganhamos tudo,
mas definitivamentenãoperdemos nos­
sa capacidade de indignar-se enegociar.
A vançamos, sem cruzar os braços e fo­
mos ouvidos. Mas o grito permanece:

queremosmais.
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UFSC pode fechar as portas em maio
Ameaça de demissão e privatização,

extlnçâo de órgãos de apoio à cultura,
leilão de veículos oficiais e corte drástico
nas despesas púbHcas. Foi assim que o

Governo Collor se apresentou nas

universidades brasileiras. Sem solução
para os problemas existentes, as

instituições de ensino superior viram
aumentar o leque de dificuldades que

enfrentam, agora não mais identificadas
com o descaso do Governo Sarney, mas

oficializadas como medidas de
austeridade do Presidente Fernando

Collo'r de Mello. A Universidàde Federal
de Santa Catarina (UFSC) não ficou fora

das medidas adotadas pelo Governo.

Pedro Saraiva (*)

Com um orçamento geral de Cr$
1.351.051.000,00 (valores de fevereiro)
dividido em doze parcelas mensais, es­
tando 95% dele comprometido com o pa­
gamento de salários, a UFSC não tem,
propriamente, uma situação de estabi­
lidade financeira. Em 1990, como ocorre
há muitos anos, a universidade depende'
de suplementações orçamentárias vul­
tosas paramanter-se funcionando. Com
os recursos que estão assegurados no or­
çamento atual, incluindo-se as corre­
ções que serão feitas em virtude da in­
flação, "a UFSC se mantém aberta pre­
cariamente até meados de maio", diz o

pró-reitor de Administração, Fernando
Cherem Fonseca. "Mas a suplementa­
ção deve chegar", completa o pró-reitor.
No.ano passado, entra correções e suple­
mentações, o orçamento de custeio e ca­

pital (OCC), rubrica que abarca todo o

dinheiro que não está destinado ao pa­
gamento de salários, teve um acréscimo
superior a 1000%. Este ano, no entanto,
o governo é outro.
Analisando-se um pouco mais detida­

mente o orçamento da UFSC para 90,
em comparação com 89, têm-se até a

impressão de uma pequenamelhora. No
final de 89, computadas todas as suple­
mentações, a OCC correspondia a 4,99%
do orçamento geral; em 90, sem suple­
mentação, este valor chega a 5,10%. Po­
rém, o secretário especial de Planeja­
mento, professor Otávio Ferrari Filho,
esclarece que "houve um subdimensio­
namento do orçamento de pessoal", ou
seja, o dinheiro necessário para o paga­
mento da folha vai consumir mais que
95% do orçamento geral, E, de qualquer
maneira, é bom lembrar que a univer­
sidade havia pedido ao governo o triplo
do que foi liberado para custeio e capi­
tal.

n Com alunos de Técnicas de Entrevista, Reportagem
e Pesquisa Jornalística,

. I

Fechamento da farmácia é diagnóstico de paciente grave: a UFSC vai morrer?

a aquisição deste tipo de material não
compram sequer um destes equipamen­
tos. Os microscópios do curso de Farmá­
cia Bioquímica também.hámuito tempo
passaram da juventude, estão com 16
anos de uso e sem perspectivas de repo-
sição. .

A piscina, semi-olímpica do Centro de
Desportos CCDS), utilizada por mais de
400 pessoas, acabou por se tornar um
imenso ralo por onde escorrem os min­

guados cruzeiros disponíveis. "Uma ver­
dadeira dor de cabeça", lamenta o pro­
fessor Joel Cardoso, diretor do CDS, co-

.

gitando a hipótese de diminuir ou para­
lisar as atividades aquáticas caso não
receba um socorro financeiro. Aguar­
dando ajuda e afogado num orçamento
que representa apenas 3,2% dos valores
solicitados, o Centro de Ciências da Saú­
de (CCS) sofre com a penúria instalada
na UFSC. Os professores que depende­
rem das verbas oficiais para viagem
constatarão que cada um dos 344 mem­
bros do corpo docente do CCS conta com

Cr$ 178,00 para esse fim; valor que não
chega a comprar uma passagem só de
ia para Blumenau.
Na mesma viagem sem-volta encon­

tra-se o curso de Farmácia, que trava
uma batalha de vida ou morte com a

falta de dinheiro. Se num prazo de um
mês não for conseguida a quantia de
Cr$ 2 milhões para aplicação imediata,
a farmácia-escola, que proporciona o es­

tágio obrigatório para a conclusão do
curso, terá que fechar suas portas. E
o chefe do Departamento de Ciências

Quase parando
Tantos números e porcentagens po­

dem confundir qualquer ser humano,
contudo, existem dados que quantificam
muito mais claramente a situação eco­

nômica deste estabelecimento de ensi­
no: "a universidade não paga as contas
de luz e de água desde o começo do ano",
como conta o secretário especial de Pla­
nejameno. O professor Ferrari conclui:
"li solução é pressionar o governo e o

Congresso para que se reverta a situa­

ção e haja um maior investimento no

ensino superior. Nos resta o direito de
espernear". .

-
.

A julgar pelo que falam os diretores
de centro da UFSC, motivos para esper­
near não faltam. No Centro de Ciências
Jurídicas (CCJ) e no Centro de Ciências
Humanas (CCH), os fundos destinados
a comprar papéis, fitas, xerox, enfim,
todo o material de consumo, chegam à

impressionante cifra de Cr$ 500,00 (qui­
nheitos cruzeiros mesmo!) por Centro.
Já no Centro de Ciências Físicas eMate­
máticas (CFM), a vedação da caixa d'á­
gua do prédio, umaobra necessária, cus­
taria quase cinco vezes mais que toda
a verba de manutenção. E a lista de re­
clamações continua: o curso de Jorna­
lismo está ameaçado de ficar sem filme
fotográfico e impossibilitado de gravar
vídeos e entrevistas; os microscópios do
Centro de Ciências Biológicas (CCB)
completamente ultrapassados (alguns
chegam a ter 24 anos, quando a vida
útil desta aparelhagem varia de cinco
a dez anos) e os recursos alocados para
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Farmacêuticas, Gunter José Ammon,
lembra que "sem farmácia-escola não

há estágio e sem estágio não há forma­
tura".

Despencando
Nesta luta ingrata contra à pobreza

crônica, o curso de Química parece pró­
ximo do suspiro final. Com 17 labora­

tórios funcionando num estado de abso­

luta precariedade e esperando o término
do novo prédio, que já tem 80% da obra

realizada, o curso não sabe quando pode­
rá fazer a tão ambicionada mudança:
a construção, quase pronta, está parada
por falta de recursos e não tem datapara
reiniciar. Enquanto isto, equipamentos
avaliados em torno de US$ 600mil estão

prestes a chegar, mas não existirá espa­

ço físico adequado para a sua instalação
e conservação.
O professorWaldirRosa Correa, chefe

do Departamento de Química, diz que
·.0 curso tem uma verba de Cr$ 28,00
cruzeiros por aluno, o que não permite
a compra de um litro de álcool (Cr$
36,00). A faculdade, única do sul do Bra­
sil a oferecer doutorado em Química, vi­
nha se mantendo com material de labo­
ratório doado pelo governo alemão há
mais de 15 anos,mas agora este estoque
está acabando.
Acabando também está a segurança

doColégio deAplicação da universidade
(CA). "Caso ocorra um incêndio no Colé­

gio nem adianta correr para as man­

gueiras de emergência: não existirá

água suficiente para apagar o fogo", de­
nuncia o professor Antônio Monteiro,
vice-diretor do C.A. Desde a greve de
1989 que a instalação de uma caixa d'á­

gua maior está paralisada por falta de
recursos. Outro trabalho que está espe­
rando dinheiro para ser realizado é a

reforma da biblioteca do Colégio: o forro
começou a despencar e agora está sendo
sustentado por nove estacas improvisa-

das. O salão da biblioteca, naturalmen­

te, foi interditado para os alunos, pois
"se alguém esbarrar numa estaca, pode
acontecer um acidente sério", explica o

professor Monteiro. "Mas não adianta

pedir para a reitoria o dinheiro que ela

não tem, é preciso reclamar com o gover­

no federal".

Sem respostas
.

Na tentativa de contornar os proble­
mas vale tudo, até mesmo alunos e pro­

fessores abrirem as carteiras para fi­

nanciar o ensino público e gratuito, co­
mo acontece em alguns Centros. Já no

Centro Tecnológico (CTC) amaneira en­
contrada para suprir as deficiências or­
çamentárias foi o desenvolvimento de

pesquisas e convênios com empresas.

Segundo o professor Antônio Diomário

de Queiroz, diretor do CTC, "estes con­

vênios são de extrema importância, pois
são eles que permitem a evolução tecno­
lógica dos cursos". No entanto, nem to­

dos os cursos póssuem uma gama tão

ampla de convênios quanto, por exem­

plo, a Engenharia Mecânica. Neste caso

se encontram cursos como Computação
e Arquitetura, que não têm outra saída

a não ser sobreviver com asmíseras ver­

bas que recebem. Verbas que represen­

tam 3,5% do total pedido pelo CTC.
Para garantir algum dinheiro e man­

ter as condições mínimas de aprendi­
zado nas suas áreas, certos cursos esco­

lheram o caminho da pressão direta. O
curso de Farmácia foi em caravana até

a pró-reitoria de Ensino e Graduação
buscar uma solução para a farmácia­

escola e o curso de Jornalismo trans­

feriu as aulas do último dia 11 de abril

para o prédio da reitoria, aproveitando
para explicar as dificuldades 'que en­

frenta e negociar a compra do material
necessário para chegar ao final do pri­
meiro semestre de 90.
Por seu lado, o reitor Bruno Schlem-

o leilão dos ônibus
vai deixar vários
cursos sem

aulas práticas

per Júnior viajou para Brasilia no final

domês demarço, para, reunido com seus

pares do Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras (CRUB), pedir ao
ministro da Educação, Carlos Chiareli,
a liberação antecipada dos recursos e

uma possível suplementação de verbas.

O CRUB tenta traçar uma pauta de rei­

vindicações unificada entre as institui­

ções de ensino superior, para dar mais

força aos seus argumentos e sensibilizar

o governo Collor. Apesar disso, ainda
não houve nenhuma resposta concreta.

Apé
Na mesma reunião, foram tratadas'

outras questões, não mais relativas aos

problemas que o novo governo não resol­

veu, mas aos que ele criou, como a venda
dos carros e ônibus das universidades.

.

O Decreto 99.178 de 15 de março deter­
mina que os veículos de representação
do funcionalismo federal (aí incluídos
os ônibus) devem ser leiloados em dois
meses. Em outras palavras: aqui na
UFSC, além do reitor perder seu carro

com motorista, as viagens de estudo es­

tão suspensas até segunda ordem.
O Centro de Ciências Agrárias (CCA)

vê a venda dos veículos das universi­

dades como um risco alarmante para a

formação dos alunos do curso de Agrono­
mia. As preocupações dos futuros agrô­
nomos são sintetizadas, com apreensão,
pelo diretor do CCA, professor Mário
Luiz Vicenzi: "não se lança um profis­
sional apenas acadêmico no mercado,
ele precisa conhecer pessoalmente a

realidade agrícola de Santa Catarina".
Também no Centro de Ciências da

Saúde (CCS) e no Centro de Ciências

Biológicas (CCB) a venda dos ônibus

traz impecilhos para a manutenção das
atividades didáticas que vinham sendo
desenvolvidas. O curso de Enfermagem
fazia viagens ao Hospital Colônia San­

tana e, por enquanto, só estão nas aulas

Abril90
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No CA, teto está caindo e teve que ser escorado provisoriamente com estacas

teóricas. "Se os ônibus não forem libera­
dos torna-se inviável a contiriuação des­
te trabalho", pondera o Dr. Lumar Val­
mor Bertoli, diretor do CCS. No CCB
o caso é semelhante: as disciplinas prá­
ticas de biologia não serão práticas se

não tiverem trabalho de campo é, sem
ônibus, fica difícil para que as turmas

possam sair a campo.
Dentro do Departamento Artístico

Cultural (DAC), já bastante atingido
pelo fim da LeiSarney e pela extinção
de inúmeros órgãos federais que incen-

.

tivavam a cultura, está se chegando à
. conclusão de que oBrasil perdeu o bonde
da história, ou melhor, o ônibus. Como
afirma Joi Cletson, diretor do DAC, "as­
sim fica impossível fazer apresentações
de coral ou teatro fora do campus da
UFSC".

Temor
Entre os fatos novos que chegaram

com o governo Collor se encontra um

que toca diretamente na pesquisa. A
Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior, CAPES, res­
ponsável por dois terços das bolsas de
pós-gradução e financiadora de bolsas
para professores e alunos, foi sumaria­
mente extinta. Mesmo tendo um custo

operacional de apenas 0,15% do total
de recursos repassados às universida­
des, a CAPES não sobreviveu ao progra­
ma de austeridade .

Existem outras detalhes dignos de no­
ta na reforma administrativa promovi­
da pelo' novo presidente. Um deles não
passa de um inciso que coloca como de­
ver do funcionário público federal "ser
leal às instituições em que trabalha".

No vasto universo conceitual em que a

"lealdade" navega, orbitam, pelo me­

nós; uma dúzia dedefinições nada demo­
cráticas que se tornam ameaçadoras, se
elevadas ao status de lei. A presidente .

da Associação dos Servidores da UFUS
(ASUFSC), Maria Helena Dalri, teme
que através de leis como esta se crie
"uma atmosfera de patrulhisÍno entre
os funcionários".

i Enquanto as medidas governa­
mentais vão sendo assimiladas pela ro­

tina daUFSC, as entidades organizadas
da comunidade universitária, vendo ne­
las a intenção de realizar demissões em
massa e de iniciar um processo de priva­
tização da universidade, posicionam-se.
A Associação dos-Professores da UFSC
(APUFSC) se coloca frontalmente con­

tra o que chama de "arbitrariedades",
cometidas no caminho da contenção de
despesas e critica o plano "Brasil Novo"
no seu todo.
Falla de pessoal
Mantendo-se em assembléia geral

permanente, a APUFSC tenta discutir

soluções e fazer pressão contra o plano,
que diz ser"equivalente a um ato in­
constitucional n� 5 expandido". De ava­

liações semelhantes compartilham a

ASUFSC e Diretório Central dos Estu­
dantes (DCE) que dialogam com a

APUFSC e com a associação dos pós­
graduandos da UFSC no sentido de tra­
çar objetivos e manifestações conjuntas
que sejam mais eficazes. A presidente
da ASUFSC afirma a intenção do movi­
mento unificado de "defender a institui­
ção" e diz acreditar que "quando o gover­
no Collor baixar um pacote específico
para as universidades públicas haverá
demissões.

.

. O fantamas da: falta de pessoal, em
alguns lugares, como na BibliotecaUni­
versitária, no.Colégio de Aplicação e no

Hospital Universitário, já está assom­

brandomuita gente. Como explica o pró­
reitor de Administração, Fernando Che­
rem Fonseca, "a Lei de Diretrizes Orça­
mentárias, aprovada em 1988 no Con­
gresso, limita as contratações a 50% das
vagas que forem abertas". Isto significa
dizer que se um funcionários morre e

outro pede demissão, será contratada
apenas uma pessoa para exercer a fun­
ção dos dois antigos empregados.
Além das disposições da lei de dire­

trizes orçamentárias, dois outros fatos
ajudam a dar cores mais reais ao "fan­
tasma". Primeiro: sabe-se que pelo me­

nos 300 profissionais da UFSC, entre
professores e servidores, já possuem
tempo de serviço suficiente para pedir
aposentadoria. Fora os empregados que,
somando os anos de trabalho fora da
universidade com o tempo de UFSC, se
encontram na mesma situação. Segun­
do: está para sair o regime jurídico único
para O funcionalismo federal, que trans­
formará os servidores daUFSC em esta­
tutários e proporcionará o direito à apo-
sentadoria integral.

-

Avaliando estes três fatos dentro do
mesmo contexto, tanto o pró-reitor de
Administração quanto a presidente da
ASUFSC, Maria Helena Dalri, chega­
ram à mesma conclusão: "isto provavel­
mente vai trazer problemas de falta de
pessoal". •
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Colégio modelo
.. � �

ja e quase
um mau exemplo

Pedro Saraiva

o Colégio de Aplicação da
UFSC (C.A) enfrenta problemas
pelos quais também passa a uni­
versidade: falta dinheiro, falta
espaço físico e falta pessoal.
"Nunca estivemos tãomal", afir­
ma o professor Antônio Montei­
ro, vice-diretor do C.A, resumin­
do a situação em que se encontra
o Aplicação, ainda hoje um dos
melhores colégios do estado.
Ao iniciar o ano letivo de 1990,

o Colégio de Aplicação não tinha
sequer o número de professores
necessário para atende a todas
as turmas. Resultado: 16 classes
ficaram sem aula em algumas
disciplinas, enquanto aguarda­
vam uma solução. A solução não
veio, mas os modos de contornar
as dificuldades acabaram sendo
sobrecarregar os professores,
contratar alunos de pós-gradua­
ção e solicitar profissionais em­

prestados ao governo estadual
- que ao contrário do governo
federal, ainda cede funcionários.
A professora Terezinha de Fáti­
ma Pinheiro, diretora do C.A,
explica que nos últimos anos

houve um aumento de 60 aulas
semanais, contudo o número to­
tal de profissionais disponíveis
permaneceu o mesmo.

Além de professores o C.A pre­
cisa de funcionários. Com 31 ser­

vidores para realizar todos os

trabalhos de limpeza, secretaria,
inspetoria, organização de con­

ceitos e matrícula dos 1.272 alu­
nos (que é feita no próprio Colé­
gio), o Aplicação necessita de,
pelo menos, mais três funcioná­
rios, como informa o professor
Monteiro.

Se o assunto for verba e espaço
físico, também há muito do que
reclamar. O Colégio de Aplica­
ção já estourou quase todas as
verbas existentes e, em alguns
casos, está devendo dinheiro. Na
Imprensa Universitária, por
exemplo, o C.A está com Cr$ 7
mil negativo e pleiteando o direi­
to de gastar mais Cr$- 11 mil,
para poder imprimir' as agendas
dos alunos do primário. Por falta
de moeda sonante, estão em

compasso de espera obras como

a reforma da biblioteca do Colé­
gio, que está interditada para os

alunos, com o teto caindo e sus­

tentada por nove estacas de ma­

deira. Também paralisada se en­

contra a construção de uma cai­
xa d'água maior.

No bolso, O confisco
e na irnprensa,

rnuito despreparo

o pacote embrulhou
também o noticiário

Rosan� Porto

A sexta-feira, 16 de março, entrou
na vida do brasileiro com cara de sexta­
feira 13. Uma sexta-feira perplexa. Pe­
las TVs, o governo Collor invadiu mi­
lhares de casas e contas bancárias. A

-, invasão veio como uma nevasca, conge­
lando preços, depósitos em cadernetas
de poupança e "overnight". Durante to­
da a sexta-feira, a programação televi­
siva, que deveria tirar dúvidas, foi co­
mandada pelo mau humor dos apresen­
tadores e comentaristas econômicos. To­
dos, sem exceção, fizeram malabarismo
com as informações desencontradas ob­
tidas dos representantes do governo. Li­
lian Witte Fibe, Paulo Henrique Amo­
rim, Joelmir Beting, Alexandre Garcia
(Rede Globo), Carlos Chagas, Villas­
Boas Correa (Rede Manchete) e Boris
Casoy (SBT) não esconderam a irritação
diante dasmedidas e informações confu­
sas de Zélia Cardoso de Mello, ministra
da Economia e assessores.

No primeiro sábado da era Collor, os
jornais chegam às bancas com a tinta
carregada. Foi o final de semana das
cartilhas, manuais de instruções com

noções também desencontradas e se­

quer definitivas sobre como descõngelar
fundos e sobreviver num país onde o di­
nheiro tinha sumido. Foi um sábado de
gafes e "erramos ao informar". Precipi­
tada e baseada em informações insegu­
ras, a imprensa de uma forma geral difi­
cultou a digestão do plano de estabili­
zação econômica. Em cada troca de ca­

nal ou virada de página, quem pensava
já estar dominando a linguagem do Pla­
no teve novas surpresas; correções e

acréscimos que começaram na própria
edição das Medidas Provisórias. Longas
sessões de esclarecimento foram prota­
gonizadas pela equipe econômica do Go­
verno, que fez plantão em praticamente
todos os programas televisivos.
Na segunda-feira, depois de um final

de semana tempestuoso, o brasileiro
acorda com as primeiras pesquisas de
opinião estampadas nas capas dos prin­
cipais jornais do país. Pesquisas dando
conta do polpudo apoio popular às novas
medidas econômicas, cujos efeitos futu­
ros boa parte da população parecia ain­
da não ter compreendido. Nas revistas
semanais surge a figura do delegado Ro­
meu Tuma, diretor da Polícia e Receita
Federal, apelidado de "xerife da trucu­
lência". Só na primeira semana de vida
do Plano, Tuma por pouco não lota os

cubículos da Polícia Federal, com R. pri­
são de gerentes de bancos, supermer­
cados, farmácias, donos de editoras e até
diretores de um jornal. Todos suspeitos
de cometer crimes "do colarinho bran­
co", que passaram a dividir as celas com
contrabandistas, seqüestradores e trafi­
cantes.

Depois de vários dias imprimindo e

veiculando informações' equivocadas, a
imprensa brasileira começa a mostrar
a face escura do Plano Collor. O requin­
te do delegado Romeu Tuma foi a prisão
de dois diretores do jornal Folha de S.
Paulo, Pedro Pinciroli e Renato Casta­
nhari, acusados de cobrar em cruzeiros
faturas de anúncios publicitários emiti­
dos em cruzados novos, mecanismo re­

gulado pela Medida Provisória .172, as­
sinada pela Ministra da Economia, Zé­
lia Cardoso de Mello. Dois agentes da
Polícia Federal armados e seis fiscais
da Receita Federal invadiram o prédio
da Folha de São Paulo, numa arbitra­
riedade cometida ao abrigo do "Brasil
Novo" de Collor. Depois da invasão, a
Folha desencadeia uma campanha
aberta contra as prisões comandadas pe­
lo delegado Romeu Tuma, e contra o

Presidente a quem chama de "nazista".
Ao contrário da maior parte dos jor­

nais e algumas emissoras, a Rede Globo
de Televisão sai na defesa do Plano Co­
llar e limita-se adivulgar apenas o lado
positivo das medidas, como a promessa
de reduzir a inflação para zero. Os ou­

tros órgãos recheiam os jornais com as

confusões nas agências bancárias, no­
vas prisões de supermercadistas, amea­
ças de demissões, férias coletivas e a

perplexidade do consumidor diante dos
produtos, congelados mais uma vez em

preços máximos. Os noticiários deixa­
ram de lado as cartilhas educativas e

passam a atribuir ao governo a respon­
sabilidade pelos desvãos das medidas
econômicas.
O "Brasil Novo" completa 15 dias de

vida. O Congresso Nacional passa a dis­
cutir e votar as Medidas Provisórias. O
cruzeiro começa a circular. As filas nos

bancos aumenta com a aproximidade
das datas de pagamento das empresas.
As manchetes passam a ser carregadas
de críticas e dúvidas em relação à eficá­
cia do Plano Collor. Ainda assim, a Rede
Globo insiste na paternidade das novas
medidas. Mas a maior parte dos órgãos
de comunicação se refaz do susto da sex­

ta-feira 16 de março e reassume o papel
de estampar nos noticiários as duas -

ou mais - faces do cruzeiro.
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Plano coloca ao

desabrigo. urna área
sensível e vital

País está sem

política cultural
Márcia Outra

A extinção de oito instituições cul­
turais e da Lei Sarney pelo Presidente
Fernando Collor de Mello, através da
medida provisória 150, levou os secre­

tários de Cultura dos Estados a se reuni­
rem em Brasília, com o objetivo de in­
fluenciar e apressar as decisões do go­
verno para uma política cultural. Desta
reunião, que teve a presença de Zuleika
Lenzi, Secretária de Cultura e Esporte
de Santa Catarina, saíram emendas à
medida provisória. A principal proposta
foi a criação do Fundo Nacional de De­
senvolvimento da Cultura (FNDC), ba­
seado no Fundo Nacional de Educação
(FNE), que tem trazido ótimos resulta­
dos à educação. Mas Collor de Mello ve­

tou todas as emendas.
O bombardeio do dia 16 de março, re­

petido no veto, atingiu a cultura em

cheio: foram extintas a Embrafilme, a
Funarte (Fundação Nacional de Artes),
a Fundacen (Fundação Nacional de Ar­
tes Cênicas), a Fundação do Cinema
Brasileiro, o Pró-Memória, o Pró-Leitu­
ra, a Fundação do Café, a Fundação Cul­
tural Palmares e a Lei Sarney, sendo
esta um incentivo fiscal que autorizava
a dedução no Imposto de Renda de em­

presas privadas que aplicavam verbas
em projetos culturais.
Se fosse aprovada a proposta dos se-

cretários de Cultura da criação do Fun­
do Nacional de Desenvolvimento da
Cultura (FNDC), ele teria por finalida­
de, como constava nas emendas, captar
recursos financeiros e canalizá-los para
o financiamento, de projetos culturais.
Os recursos para o Fundo seriam prove­
nientes de incentivos fiscais, convênios
ou acordos culturais, doações, contribui­
ções, juros bancários decorrentes de
aplicações financeiras feitas pela Secre­
taria e de várias outras fontes..
Para a secretária Zuleika Lenzi, o

FNDC seria um substituto, "mais rigo­
roso", da Lei Sarney. O FNDC seria ad­
ministrado por um comitê, também pro­
posto nas emendas, formado por repre­
sentantes dos órgãos federais de cultura
e das Secretarias Estaduais. Esse comi­
tê funcionaria como um conselho delibe­
rativo do Fundo Nacional de Cultura.
As emendas apresentadas pelo depu­

tadoHermes Zanetti, do PMDB-RS, pro­
punham, além da criação do FNDC, a
privatização da Embrafilme, maiores
responsabilidades para as Secretarias
de Cultura dos estados e algumas mu­

danças no novo organograma da Secre­
taria Geral de Cultura.

A secretária Zuleika Lenzi diz que por
enquanto, a política cultural do novo go­
verno ainda não está nada articulada.
O secretário Geral, Ipojuca Pontes, ain­
da pretende ouvir a todos os secretários

Zuleika: "Nada articulado"

estaduais. Está prevista uma reunião
para o final do mês de abril.

. Quanto à política da Secretaria no es­

tado de Santa Catarina, Zuleika afir­
mou: "Cabe ao estado a parte mais cara!
O governo estadual deve gastar nas
construções de casas culturais, restau­
rações de teatros e museus e, principal­
mente na formação de mão-de-obra es­

pecializada. O incentivo à criação de
eventos nos municípios também é uma
meta da Secretária de Cultura",

Os recursos financeiros, que já não
são muitos, acabam divididos entre os

vários setores artísticos do' estado. Para
essa distribuição, o governo estadual
lança os editais convocando a todos os

interessados a concorrerem com seus

projetos. Membros da secretaria e repre­
sentan1es das áreas interessadas sele­
cionam os projetos, que serão financia­
dos pela verba estadual. "É uma ma­

neira de democratizar as poucas ver-

bas", conclui a secretária. J

Arte vira luxo no CIC
CIC Centro Integrado de Cultura

ou CEC (Centro Elitizado de Cultu­
ra)? Este é o título do documento
entregue pelos alunos do Curso de
Ciências Humanas à Reitoria da
UFSC e ao Jornal Universitário. O
documento é um apelo aos órgãos
competentes para que não se repi­
tam casos como o da apresentação
do Ballet de Camaguey, Cubano,
que no dia 20 de março teve uma

platéia de quase 800 cadeiras va­

zias. O espetáculo foi no CIC e o pre­
ço nada popular de Cr$ 1.300,00.
Segundo os alunos, "se um curso

de Ciências Exatas necessita de la­
boratórios para análise e prática do
que é aprendido teoricamente, um
curso de Ciências Humanas precisa

de eventos culturais pam desenvol­
ver O espírito daquele que entra em

contato com a construção do imagi­
nário social".

Os universitários terminam o do­
cumento pedindo aos órgãos que
promovem eventos culturais do Es­
tado, que estes sejam melhor pro­
gramados. E com uma parcela dos
ingressos vendida a pre�os mais
acessíveis.

•

Essa reivindicação parece caber
no momento cultural em que vive
o país. O novo Secretário Geral, Ipo­
juca Pontes, disse em entrevista à
Folha de São Paulo que "o impor­
tante é fazer a massa trabalhadora
absorver cultura".
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Cinema catarinense
atingido duramente
pelas .extínçôes

Márcia Outra

Aextinção da Fundação do Cinema
Brasileiro nocauteou os planos dos ci­
neastas Norberto Depizzolatti, 37, e Jo­
sé Henrique Nunes Pires, Zéka, 28, di­
retores do filme "Manhã", baseado no

poema "A Morte do Leiteiro", de Carlos
Drummond de Andrade. Em 30 anos,
é primeiro filme produzido em Santa
Catarina na bitola comercial de 35 mm,
E a sua finalização, que estava a cargo
da Fundação, foi suspensa. Agora, Nor­
berto e Zéka aguardam omaterial retor­
nar da Fundação para buscarem patro­
cínio de empresas privadas que garanta
a conclusão do trabalho. "Vou usar até
o meu salário, se for o caso, paratermi­
nar esse filme", comenta, sorrindo, Nor­
berto.

A relação Estado-Cultura é o nó da
questão. Os diretores Norberto e Zéka
viram a extinção da Fundação do Cine­
ma Brasileiro, da Embrafilme e das ou­
tras seis fundações culturais como um

atraso para a cultura brasileira. Consi­
deram que a privatização da 'produção
de bens culturais traz prejuízos à cultu­
ra popular. "Nosso maior temor é que
projetos de pesquisas que dão ênfase às
peculiaridades das regiões não tenham
mais espaços, por serem sem fins comer­
ciais", e ainda completam: "O desenvol- .

vimento da cultura deve visar o fortale­
cimento do produto cultural de cada re­

gião. O País inteiro não pode falar igual
à novela dasoito".

Eles apontam como uma grande con­

quieta na busca deste fortalecimento em
<;
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Renato e Zéca têm dificuldades para a finalização do curta "Manhã"

Florianópolis o Fundo Municipal de Ci­
nema (Fumcine), que entrou em vigor
em fevereiro deste ano.' Esse Fundo foi .

resultado das boas relações da Associa­
ção Cultural Cinemateca Catarinense,
criada em 1984, e do Sindicato dosArtis­
tas e Técnicos em Espetáculos e Diver­
sões (SATED), com o município. o Fum­
cine tem 5% do Imposto sobre Serviços
(ISS) arrecadadomensalmente pela pre­
feitura na bilheteria dos cinemas de Flo­
rianópolis. Atualmente, essa quantia
chega em torno de 80mil cruzeiros, des-

,

tinados à compra émanutenção de equi­
pamentos e, �rincipalmente, às produ-:

ções e pesquisas.
No âmbito estadual, a Fundação Ca­

tarinense de Cultura também auxilia
as produções através de Editais Cine­
matográficos, selecionando e financian­
do alguns projetos. "É uma contribuição
pequena do Estado de Santa Catarina
para o cinema local, masjá é o princípio
de um bom diálogo", comenta Zéka. Os
diretores pensam que o Estado não deve
tutelar a cultura e sim criar meios efi-:
cientes de financiá-la. Eles acham que
as fundações necessitavam ter suas es­

truturas administrativas modificadas,
mas não concordam com suas extinções.

-

"Fracassos administrativos" na cultura
.)

Márlio Silveira da Silva, Presidente
do Sindicato dos Artistas, ator e diretor
do "Grupo A", atuando há dez anos em'

Florianópolis, gostou da extinção das
instituições culturais. Alega que eram

ineficientes, "verdadeiros fracassos ad­
ministrativos, resultado dejogo de inte­
resses". Eram "Clãs Culturais e suas

.estruturas foram corropidas por "vicios,
empreguimos e ideologismos". Suas ati­
vidades administrativas usavam toda a
verba destinada a projetos culturais e

um mecanismo de fiscalização inade­
quado contribuiu para que se tornassem
caras, com pouco retorno cultural à co­

munidade, segundo Márlio.
A Secretária de Esporte e Cultura,

Zuleika Lenzi, admite que a Lei Sarney,
em vigor desde julho de 1986, por exem­

-

plo, à medida que permitiu que empre-

sas nacionais emultinacionais criassem
suas fundações, acabou, em alguns ca­

sosm sendo mal interpretada. Algumas
fundações se beneficiaram da Lei para
lesar o imposto de renda. "Sem dúvida
uma lei de incentivos mais ampla terá

que ser criada, mas devemos cuidar pa­
ra que essa não caia nos mesmos erros

da Lei Sarney", conclui a Secretária.

Os cineastas Norberto Depizzolatti e
Zéka Pires concordaram com o fim das
fundações, já quanto à Lei Sarney, não
hesitaram em apoiar a sua extinção, "Os
pequenos produtores não usufruíram,
de fato, da Lei Sarney. Os mecanismos
para acioná-la eram muito complexos
e levavam tempo, desta forma não nos

beneficiou" .

Uma avaliação criteriosa de toda a

antiga estrutura está-na pauta do gover- ,

no federal. Já foram criadas duas autar­
quias, o Instituto Nacional de Apoio às

, AtividadesCulturais (lnac) e o Instituto
do Patrimônio Histórico Nacional
(Iphan), para dar conta de todas as

áreas. Ao Inac ficarão os encargos da
Embrafilme, cuja privatização foi veta­
da pelo Presidente. A Fundacen, a Fu­
nart, a Fundação do Cinema Brasileiro
e a Fundação Palmares também terão
seus compromissosatribuídos ao Inac.
Ao Iphan caberá a responsabildade de
assegurar a formação da consciência co­

letiva de preservação e conservação do
Patrimônio Histórico-Artístico e Cultu­
ral. A idéia é que estas autarquias te­
nham mais autonomia e, conseqüente-­
mente, maior responsabilidade admi­
nistrativa.
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afirma que o primeiro erro do plano é
não fazer nenhuma distinção entre o

C
,', trabalhador que faz economia e o espe­

ommuita elegância, a ministra da' culador que move a ciranda financeira,
Economia Zélia Cardoso de Mello bai- Para Bappré, além de ser inconstitucio­
xou omaior pacotaço da história do Bra- nal, a medida tem caráter puramente
sil. "Estou confiante em que os setores contábil,' podendo causar uma grande
empresariais e o Congresso Nacional recessão, cujo ônus será pago pelo traba­
apoiarão as medidas governamentais", lhador, uma vez que a tendência é de
afirmou no dia 16 de março ao assumir que haja uma retração da atividade pro­
a Ministério e anunciar o Plano Brasil

_
dutiva por falta de dinheiro,

Novo, Mais de um mês depois, as espe- Na parte fiscal, o governo pretende
ranças da ministra se concretizaram. O superar o atual déficit de 8% do Produto
Congresso aprovou o plano em suas li- Interná Bruto (PIB)- (US$ 360 bilhões)
nhas gerais, inclusive no limite dos sa- chegando a um superávit de 2%, As al-

qU,es da poupança, o ponto mais polê- ternativas encontradas pelo plano são
mico. o fim da isenção de impostos e subsídios,

a taxação sobre produção e propriedade
agrícolas, grandes fortunas e operações
financeiras, Também prevê a privati­
zação de estatais e demissão de funcio­
nários, além do reajuste de tarifas públi­
cas, que chegou a 83,5%, Na opinião do
técnico doDIEESE, novamente asmedi­
das esbarram na inconstitucionalidade,
uma vez que qualquer mudança na polí­
tica de arrecadação deve ser prevista
no ano anterior, Também podem provo­
car-sintomas inflacionários e recessivos,
pois com o aumento tributário do produ­
tor, este acaba repassando as despesas
para o produto,
A política de rendas trouxe, por um

lado, o tão negado congelamento, e de
outro uma nova política salarial, ambos
conhecidos de outros planos, Afrânio

Buscando a queda da inflação (84,32%
em março) e do déficit público, o governo
adotou medidas radicais baseadas, prin­
cipalmente, nas reformas monetária,
fiscal e administrativa. Todos os que
acreditaram na promessa de que as ca­

dernetas de poupança seriam intocáveis
no governo Collor foram pegos de sur­

presa, O novo plano confiscou caderne­
tas e depósitos à vista acima de 50 mil
cruzeiros - um nome que volta à cena
- e reteve 80% dos investimentos a cur-
to prazo,

'

Na tentativa de diminuir a dívida in­
terna, o governo tirou 115 bilhões de
dólares do mercado, deixando cerca de
35 bilhões em circulação, Afrânio Bop­
pré, supervisor regional do DIEESE,

Boppré diz que ao mesmo tempo em que
o congelamento foi algo ilusório, o que
pode acabar reduzido é o salário, mais
arrochado do que em qualquer outro
plano com os 45 dias de inflação não

incorporados ao pagamento de março,
O salário mínimo também terá perdas,
sendo reajustado mensalmente de acor­

do com uma cesta básica mais 5% tri­
mestralmente,

'

O sistema de pre-fixação de preços e

salários prevê que o governo divulgará
a cada início de mês o índice que corri­
girá os preços e no dia 15,já com a proje­
ção da inflação, será divulgado o índice
que corrigirá os salários, Na opinião do
técnico, esse sistema traz o perigo do
desabastecimento de produtos na se­

gunda quinzena do mês, devido a um

provável interesse de empresários e co­

merciantes em reter os produtos esperan­
do pela próxima prefixação,
A liberação da importação a pretextc

de uma modernização da economia é o

principal fator da nova política cambial
e "deixa o mercado brasileiro despro­
tegido e subserviente frente a interesses
internacionais", analisa Boppré.
Além dos pontos básicos que se desdo- '

bram em uma complicada rede, o Plano
Brasil Novo prevê uma profunda mu­

dança na área' administrativa, extin­
guindo órgãos públicos (21 aprovados
pelo Congresso), demitindo milhares de
funcionários sem estabilidade e cortan­
do despesas.
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